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1 – Objetivos

	    
     O objetivo geral deste estágio remoto é propiciar as (aos) graduandas (os) de psicologia a participação em “grupos de discussão” com as (os) psicólogas (os) dos Centros de Referência de Assistência Social e dos Centros de Referência Especializados em Assistência Social, proporcionando a todas (os) possibilidades de conhecer de forma ampliada o trabalho da(o) psicóloga(o) na política nacional de assistência social. Considera-se que a pandemia evidencia às questões sociais e raciais brasileiras e por esse motivo, tais questões são colocadas em análise nesse momento na assistência social. Espera-se que as (os) psicólogas(os) exponham as suas  experiências profissionais ao longo da presente pandemia. Nesse sentido, serão propostos diálogos sobre o trabalho da (o) psicóloga (o) em equipe interdisciplinar e acerca das questões referentes ao debate racial e à desigualdade estrutural no cotidiano desses serviços. 
    



2 – Público-alvo

	
   Considera-se o público-alvo desse estágio remoto em Psicologia Social Comunitária as (os) psicólogas/os dos Centros de Referência de Assistência Social e dos Centros de Referência Especializados de Assistência Social de Campos dos Goytacazes. 







3 – Metodologia 


 A metodologia utilizada será de “grupos de discussão” que são espaços que priorizam as experiências dos sujeitos nas suas práticas sociais. A Psicologia Social Comunitária apresenta métodos de trabalho com grupos, visando o fortalecimento do espaço coletivo, de grupos implicados no seu processo histórico e que almejam a transformação social. Nesta direção, deve ser considerada a dialética indivíduo e sociedade e a singularidade dos integrantes do grupo. Os encontros serão quinzenais, tendo a duração mínima de cinquenta minutos e a máxima de uma hora e trinta minutos. Destaca-se que a participação das (os) psicólogas (os) é voluntária. Num encontro inicial, de forma dialogada será apresentada a proposta deste projeto num âmbito geral. Ressalta-se a importância de uma escuta qualificada desde a primeira reunião. O livre fluir das ideias e os aspectos éticos do grupo também deverão ser respeitados, valorizando-se o ritmo do próprio grupo. Os estagiários de forma revezada deverão fazer anotações sobre o registro das falas do grupo. A cada mês essas anotações serão retomadas por toda equipe e alguns debates poderão ser realizados pelo próprio grupo e propostos novos desdobramentos a partir dessa troca de ideias. Graduandos de psicologia da pesquisa “Psicologia Social Comunitária: a pesquisa de temas periféricos” e egressos dessa pesquisa poderão participar de forma planejada no “grupo de discussão” com o objetivo de contribuir para o debate proposto.




4 – Cronograma de Execução


	- Apresentação do Estágio
- Estudo e discussão de textos sobre Psicologia social comunitária e assistência social.
- Estudo e discussão de textos sobre decolonialidade.
- Estudo e discussão de textos sobre a Pandemia. 
  - Grupos de reflexão com os psicólogos dos CRAS e do CREAS   
- Relatório quinzenal e semestral
- Discussão e avaliação do semestre 
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